Solidão fantasiosa: Raimundo Nascimento.
Às vezes me encontro

Sentado na praça 

Tão triste e sem graça 

Com minha solidão;
E como consolo 

Vou tomar cachaça, 

Pra ver se a dor passa 

No meu coração 
Sou um ser sofrido

Exposto à procela

Só pensando nela

Vivo a padecer, 

Eu já sofri tanto 

Nessa minha vida

Sem você querida

É bem melhor morrer 

Viver deste jeito
Sei que não compensa, 

Com essa dor imensa 

Sei que não sou nada.

Sou uma criança 

Exposta ao vento
Dormindo ao relento

Pela a madrugada.

Por você querida,

Já sofri bastante

E este ser errante

Pede o seu perdão, 

Peco que me tire

“dessa agonia”

Prá ver se alivia

Minha solidão.
Autor: Raimundo nascimento. 

